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RESUMO
A terapia intensiva passa como em várias áreas por uma transformação tecnológica. É 
essencial fornecer evidências e diretrizes para a integração das tecnologias digitais de 
saúde na unidade de terapia intensiva (UTI), principalmente para os enfermeiros que 
atuam na UTI. Devido ao papel desses profissionais nas UTIs é imprescindível que eles 
estejam preparados para atuarem com as novas tecnologias.
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O enfermeiro e sua equipe que atuam nas Unidades de Terapias Intensivas são 

constantemente confrontados com a vida e a morte e, pelas características tecnológicas e 

científicas do local, procedimentos técnicos de alta complexidade precisam ser 

priorizados, fundamentais para a manutenção da vida do ser humano (CAMELO, 2012). 

Na medicina intensiva, as tecnologias digitais de saúde, como monitoramento remoto e 

sistemas de suporte à decisão clínica, prometem melhorar os resultados reduzindo o 

tempo de permanência dos pacientes ou prevenindo complicações (KUMAR et al., 

2013; MEYER et al., 2018). Apesar de seu vasto potencial, a transformação digital da 

saúde está atrasada em vários países por razões que podem ser

atribuídas em todos os níveis do sistema de saúde (MOSCH et al., 2020).

Atualmente, os erros de assistência à saúde, notadamente os relacionados à 

tecnologia em unidades de terapia intensiva, são uma preocupação para a segurança dos 

pacientes. O objetivo é reduzir os riscos de danos associados aos cuidados de saúde a
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um nível aceitável (MOSCH et al., 2020). Onde os interesses estão voltados para a 

defesa do cuidado tecnológico nas UTIs, exigindo dos profissionais conhecimentos 

adequados para manusear as máquinas e interpretar as informações geradas, a fim de 

orientar suas ações assistenciais. Uma terceira linha, por sua vez, preocupa-se com os 

desafios da integração das novas tecnologias da informação em prol do cuidado 

humanizado (RIBEIRO et al., 2016; CAMELO, 2012).

As evidências mostram que a falta de clareza quando a tecnologia é considerada 

à luz da segurança, principalmente no que diz respeito ao conhecimento sobre como e 

por que ocorrem os incidentes envolvendo tecnologia. Portanto, esse tipo de erro ainda 

não é bem compreendido. Além disso, as definições da prevalência geral de erros 

relacionados à tecnologia e os danos resultantes permanecem escassas (RIBEIRO et al., 

2016).

Os cuidados intensivos estão se defasando com a transformação digital. É 

essencial fornecer evidências e diretrizes para a integração das tecnologias digitais de 

saúde na unidade de terapia intensiva (UTI) (MOSCH et al., 2020). Diante dessas 

considerações, destaca-se que, além da qualificação adequada, os enfermeiros de UTI 

precisam mobilizar competências profissionais específicas no exercício de seu trabalho, 

com vistas a atuação efetiva, aliando conhecimento técnico científico, domínio da 

tecnologia, humanização, individualização do cuidado e, consequentemente, 

atendimento de qualidade (RIBEIRO et al., 2016).
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